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B I N Ô M I O    V O N T A D E -E N E R G O S S O M A  

(E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio vontade-energossoma é a explicitação da profunda conexão en-

tre o atributo mentalsomático da volição e a dinamização lúcida, cosmoética e interassistencial do 

paracorpo energético. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O termo vontade deriva também do idio-

ma Latim, voluntas, “vontade; ato de querer; volição; desejo; disposições favoráveis; consenti-

mento; projeto”. Apareceu no Século XIII. A palavra energia procede do idioma Francês, éner-
gie, derivada do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Sur-

giu no Século XVI. O elemento de composição soma provém do idioma Grego, sôma, “relativo 

ao corpo humano; o corpo humano em oposição à alma”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Binômio volição-holochacra. 2.  Interligação vontade–dinamização 

energética. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio vontade-energossoma, binômio primário 

vontade-energossoma e binômio avançado vontade-energossoma são neologismos técnicos da 

Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio acídia–estagnação holochacral. 2.  Binômio autassédio– 

–intoxicação energética. 3.  Interligação patopensenidade–bloqueios corticais. 

Estrangeirismologia: o fato de o estado vibracional (EV) só funcionar sponte sua; o su-
peravit bioenergético; o know-how no autodomínio bioenergético; o strong profile energossomáti-

co; o back ground parapsíquico; o entendimento evoluciológico da will power. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao domínio energossomático pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Vontade: usina 

bioenergética. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares relativas ao tema: a vontade de ferro emprega-

da no desenvolvimento energético; a vontade siderúrgica; a vontade granítica na aplicação do EV. 

Citaciologia: – A força não provém da capacidade física. Provém da vontade indomável 

(Mohandas Karamchand Gandhi, 1869–1948). 

Proverbiologia: – A vontade move montanhas. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  
3 subtítulos: 

1.  “Energias. Vamos abraçar o mundo com as ECs positivas, diariamente. O melhor  

é colocar nossas manifestações em favor dos outros, com EC, ectoplasma, arco voltaico cranio-

chacral, assins, desassins e outras ações assistenciais”. 

2.  “Energossomática. A organização das ECs melhora a autopensenidade”. 

3.  “Vontade. A vontade é força máxima do Cosmos”. “A vontade é o motor da evolu-

ção consciencial. Para aprender, o principal é querer”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os voliciopensenes; a vo-
liciopensenidade; os lucidopensenes; o uso da vontade na manutenção da lucidopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os tenepessopensenes; 

a tenepessopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; a retilinearidade autopensêni-
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ca; a eliminação dos bagulhos patopensênicos pela vontade decidida; a força de vontade atuante 

nos momentos de pressão holopensênica. 

 

Fatologia: a vontade sendo a propulsora primeira da autevolução; o atributo consciencial 

da vontade; a vontade na condição de primopoder consciencial; a consciência em ação; a libertação 

das muletas intermediárias da ação da vontade sobre as energias; a força de vontade na dinamização 

da força presencial da conscin; o autabsolutismo cosmoético no uso da vontade; o desenvolvimento 

disciplinado do autoparapsiquismo; o curso de campo Extensão em Conscienciologia e Projeciolo-

gia 2 (ECP2); o curso de campo Acoplamentarium; o curso de campo Imersão Projecioterápica;  

a volicioterapia; a vontade sendo a mantenedora suprema da lucidez. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático; os autodesassédios fun-

damentados nos atributos mentaissomáticos; os fluxos energéticos direcionados pela vontade; os 

extrapolacionismos parapsíquicos desencadeados pela força de vontade; o soerguimento das auto-

defesas energéticas pela atuação imediata da vontade; a autodeterminação energética; a persistên-

cia no autodomínio energético; a maleabilidade das energias à vontade firme; a voliciolina; as 40 

manobras de mobilização das energias conscienciais (ECs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade lúcida–intencionalidade cosmoética; o sinergis-

mo exercício físico–desintoxicação holochacral; o sinergismo mobilização energética–ortopense-
nização; o sinergismo retilinearidade autopensênica–autorganização; o sinergismo autoparapsi-

quismo-interassistencialidade; o sinergismo acalmia psicossomática–mentalsoma atuante; o si-

nergismo EV–intencionalidade hígida. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inesgotabilidade das 

energias conscienciais; o princípio das autexperimentações insubstituíveis; o princípio de fazer  

o melhor até as últimas consequências; o princípio de não desistir dos bons empreendimentos;  

o princípio de saber evoluir pelo contrafluxo; o princípio cósmico fundamental entre consciência 

e energia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o códego; o código pessoal de pa-

rassegurança; o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria da fartura das energias conscienciais; a teoria da voliciolina. 

Tecnologia: a técnica da instalação do EV; a técnica da tela mental; a técnica da mobi-
lização básica de energias (MBE); a técnica da tenepes; a técnica de autodesassédio; a técnica 

das 50 vezes mais; a técnica do crescendo; a técnica do arco voltaico; a técnica da megaeuforiza-

ção; a técnica do circuito coronofrontochacral; a técnica do fluxo energético vertical; a técnica 

da pulsação dos chacras; a técnica dos 20 EVs diários. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o volunta-

riado nas práticas interassistenciais da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico 

da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório cons-

cienciológico Pacificarium; as dinâmicas parapsíquicas na condição de laboratórios consciencio-
lógicos; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Desperto-

logia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos da instalação do EV; os efeitos a longo prazo do auto-

domínio energético; os efeitos da megaeuforização na imperturbabilidade da conscin; os efeitos 

do uso constante do atributo mentalsomático da vontade; os efeitos dos desbloqueios corticais no 

aumento da lucidez; os efeitos da autodesintoxicação energética na melhoria das autopenseniza-
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ções; os efeitos das exteriorizações energéticas a partir da vontade melhorando o holopensene 

dos ambientes; os efeitos proexológicos dos autodesassédios. 

Neossinapsologia: a reestruturação neossináptica produzida pela aplicação do arco vol-

taico craniochacral; as reorganizações neossinápticas ocorridas nas atividades de campo energéti-

co; as neossinapses do autodomínio bioenergético; as neossinapses desenvolvidas em décadas de 

prática da tenepes; a oportunidade de criação de neossinapses a partir dos desbloqueios corti-

cais; as neossinapses desenvolvidas pelo uso constante das capacidades volitivas. 

Ciclologia: o cipriene; os ciclos autoconsciencioterápicos na remissão das parapatolo-

gias da vontade; os ciclos de aprendizagem autevolutiva. 

Binomiologia: o binômio vontade-energossoma; o papel fundamental do binômio voli-

ção-energossoma na autodesperticidade; o binômio vontade-autoconfiança; o binômio mentalso-
ma-energossoma; o binômio volição-autorremissão; o binômio lucidez-autodiscernimento; o bi-

nômio ação-antimarasmo; o binômio volição-autocosmoeticidade potencializando a autevolução; 

o binômio poderes conscienciais–energia consciencial. 

Interaciologia: a interação instantânea pensamento-energia; a interação pensenização- 

-holosfera; a interação posicionamento cosmoético–qualificação energética; a interação orto-

pensenização–desbloqueio energossomático; a interação soltura energossomática–desenvolvi-

mento parapsíquico; a interação desassim–refazimento energossomático; a interação intenção– 

–energia consciencial. 

Crescendologia: o crescendo circulação fechada de energias–EV; o crescendo das 

doações de energias na instalação dos campos bioenergéticos; o crescendo das exteriorizações 

de energias nas megaeuforizações; o crescendo dos autodesassédios pelo uso disciplinado da 
vontade; o crescendo das reciclagens autopensênicas; o crescendo interassistencial a partir do 

autodomínio bioenergético; o crescendo autodesintoxicação–expansão da energosfera; o cres-

cendo minidescoincidências–maxidescoincidência projetiva lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-lucidez-autopercepção; o trinômio volição–estado 

vibracional–autodesassédio; o trinômio da mobilização básica de energias circulação-exteriori-

zação-absorção; o trinômio mentalsoma-acalmia-energossoma; o trinômio dos poderes consci-

enciais vontade-intencionalidade-autorganização; o trinômio vontade-autodesperticidade-inte-

rassistencialidade; o trinômio vontade-ortopensenização-autodesperticidade; o trinômio vonta-

de-recéxis-recin; o trinômio volição-megaeuforização-imperturbabilidade; o trinômio esforço- 

-disciplina-perseverança; o trinômio autodomínio energético–autocosmoeticidade–autevolutivi-

dade. 

Polinomiologia: o polinômio dos pontos culminantes da consciência vontade-energia- 
-hiperacuidade-autodomínio-serenismo; o polinômio intenção-ponderação-decisão-ação; o poli-

nômio aplicação-laboração-realização-efetivação. 

Antagonismologia: o antagonismo vontade / acídia; o antagonismo sedentarismo holos-

somático / dinamização energossomática; o antagonismo autodesperticidade / autassedialidade; 

o antagonismo lucidez / obnubilação; o antagonismo movimento / inércia; o antagonismo produ-

tividade / marasmo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o Serenão ser verdadeira usina bioenergética anônima;  

o paradoxo vontade ativa–passividade parapsíquica no transe tenepessístico; o paradoxo de a inte-

rassistência intensa poder ser silenciosa por meio do domínio das ECs; o paradoxo de o assistente 

parapsíquico ser o mais assistido; o paradoxo autodesperticidade–ampliação da heterassediali-

dade. 

Politicologia: a lucidocracia; a energocracia; a voliciocracia; a autodiscernimentocra-

cia; a conscienciocracia; a despertocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento parapsíquico; a compre-

ensão da lei da ação e reação pelo entendimento da energossomaticidade. 

Filiologia: a voliciofilia; a energofilia; a despertofilia; a lucidofilia; a parapercecpciofi-

lia; a autopesquisofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a parafenomenofobia; a extrafisicofobia. 
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Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome ectoplásmica; a síndrome da vampi-

rização energética; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome avolicional; as síndromes 

depressivas; a síndrome da fadiga crônica (SFC); a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a mania de subestimar as potencialidades energéticas; a mania de esquecer 

a instalação do EV nos momentos mais críticos; a mania de negligenciar a desassim; a mania de 

se acostumar aos bloqueios energossomáticos. 

Mitologia: o mito de o desenvolvimento parapsíquico ser inalcançável; o mito dos peri-

gos do autodomínio energético; os mitos místicos sobre as dificuldades de desenvolver as poten-

cialidades parapsíquicas; a mitificação da exaltação do mediunismo em detrimento do animismo; 

a desmitificação das conscins parapsíquicas; os mitos eletronóticos bloqueadores do desenvolvi-

mento parapsíquico. 

Holotecologia: a volicioteca; a energoteca; a mentalsomatoteca; a parapsicoteca; a epi-

centroteca; a despertoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Voliciologia; a Autodesassediologia;  

a Autodespertologia; a Mentalsomatologia; a Autexperimentologia; a Autodeterminologia; a Au-

topesquisologia; a Autolucidologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin voliciopata; a conscin-trator; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; o ser Serenão; a conscin parapsíquica; a conscin lúcida. 

 
Masculinologia: o voliciolinologista; o energossomatologista; o energossomatólogo;  

o conscienciólogo; o professor de Conscienciologia; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; 

o cosmoeticólogo; o paradireitólogo; o epicon lúcido; o teleguiado autocrítico; o seriexólogo;  

o tenepessista; o acoplamentista; o evoluciólogo; o amparador extrafísico; o parapercepciólogo;  

o autopesquisador; o intermissivista; o proexólogo; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a voliciolinologista; a energossomatologista; a energossomatóloga;  

a consciencióloga; a professora de Conscienciologia; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; 

a cosmoeticóloga; a paradireitóloga; a epicon lúcida; a teleguiada autocrítica; a seriexóloga; a te-

nepessista; a acoplamentista; a evolucióloga; a amparadora extrafísica; a parapercepcióloga; a au-

topesquisadora; a intermissivista; a proexóloga; a projetora consciente. 

 
Hominologia: o Homo sapiens volens; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio primário vontade-energossoma = o vivenciado na fase jejuna do 

desenvolvimento parapsíquico autoconsciente; binômio avançado vontade-energossoma = o vi-

venciado na condição de veteranismo da autodesperticidade. 

 

Culturologia: a cultura do exercício da força de vontade; a cultura energossomática. 

 

Vivência. No universo da Energossomatologia, o domínio seguro das energias conscien-

ciais por intermédio da vontade, em concomitância ao desenvolvimento da cosmoeticidade e da 

ortopensenidade, é imprescindível para a conscin motivada quanto à autevolução. Eis, por exem-

plo, na ordem alfabética, 10 condições passíveis de serem vivenciadas pela conscin autopesquisa-

dora interessada: 

01.  Arco. A aplicação qualificada da técnica do arco voltaico craniochacral, auxiliando 

nos desbloqueios corticais da conscin assistida. 
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02.  Autodefesa. A melhoria na dinamização das autodefesas energéticas nas mais dife-

rentes condições e contextos por meio da instalação profilática do EV. 

03.  Autodesassédio. A vivência lúcida de autodesassédio com a percepção clara de as-

sistência às consciências extrafísicas. 

04.  Descoincidência. A possibilidade de manutenção da lucidez na descoincidência dos 

veículos de manifestação da consciência. 

05.  Doação. A ampliação quantitativa e qualitativa da doação de energias nas atividades 

dos cursos de campo, à semelhança do curso ECP2. 

06.  Epicentrismo. As vivências da interassistencialidade parapsíquica ligadas à condi-

ção do epicentrismo consciencial em trabalho conjunto com os amparadores extrafísicos. 

07.  Experimento. O aprofundamento dos autexperimentos nos laboratórios conscienci-
ológicos de autopesquisa com ampliação de insights e parapercepções úteis à autevolução. 

08.  Extrapolacionismo. A otimização para a vivência de extrapolacionismos parapsí-

quicos motivadores à evolutividade pessoal. 

09.  Parafenômeno. A possibilidade de vivenciar fenômenos parapsíquicos diversos de 

conteúdos interassistenciológicos e holomaturológicos da conscin assistente. 

10.  Tenepes. A dinamização energética para as atividades tenepessísticas, implantando 

de modo crescente, holopensene propício para os amparadores desenvolverem os trabalhos inte-

rassistenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio vontade-energossoma, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autoconfiança  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisa  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

06.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Autorresponsabilidade  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Autovoliciometria:  Voliciologia;  Neutro. 

09.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

14.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

15.  Vontade  ternária:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  TEÁTICA DO  BINÔMIO  VONTADE-ENERGOSSOMA   
É  PRESSUPOSTO  BÁSICO  PARA  OS  INTERMISSIVISTAS  

LÚCIDOS  E  EMPENHADOS  EM  ALCANÇAR  NEOPATAMA-
RES  DE  AUTODESASSEDIALIDADE  E  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consegue vivenciar de maneira teática o binô-

mio vontade-energossoma? Quais foram os ganhos evolutivos obtidos? 
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